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ANOS DE 
ESPÍRITO 
SANTO

KARINA RODRIGUES

Em 2026, um marco simbólico e científico expõe, mais uma vez, as lacunas históricas da produção de conhecimento: o clitóris feminino foi mapeado em três 
dimensões com precisão inédita, permitindo uma compreensão mais detalhada de sua estrutura, inervação e funcionalidade. O fato, comandando pela pes-
quisadora Ju Young Lee, da universidade UMC, por si só, não deveria soar surpreendente, mas soa. Isso porque estruturas análogas do corpo masculino, como 
o pênis, já haviam sido amplamente descritas e modeladas há décadas, evidenciando um desequilíbrio persistente na agenda científica. 

Mulheres no centro da ciência

Esse avanço não se limita ao 
campo da sexualidade. Trata-se de 
um reposicionamento epistemo-
lógico: reconhecer que o corpo fe-
minino foi, durante séculos, subin-
vestigado e, muitas vezes, interpre-
tado a partir de parâmetros mascu-
linos. A chamada “neutralidade 
científica” revelou-se, na prática, 
uma padronização androcêntrica, 
na qual o masculino virou "norma" 
e o feminino "variação". 

Esse episódio ilumina uma ques-
tão estrutural mais ampla: a invisi-
bilização do corpo feminino na 

pesquisa científica. Durante déca-
das, mulheres foram sistematica-
mente excluídas de ensaios clíni-
cos, seja por questões hormonais 
consideradas “variáveis demais”, 
seja por uma lógica de simplifica-
ção metodológica. Como consequ-
ência, parâmetros diagnósticos, 
dosagens medicamentosas e pro-
tocolos terapêuticos foram ampla-
mente baseados em organismos 
masculinos, gerando distorções 
que impactam a saúde feminina. 

A lacuna se torna ainda mais evi-
dente em áreas como a menopau-

sa, saúde mental e dor crônica, his-
toricamente negligenciadas ou tra-
tadas de forma insuficiente. A es-
cassez de estudos robustos nessas 
frentes não apenas dificulta a prá-
tica clínica baseada em evidências, 
como perpetua estigmas e desin-
formação. Produzir ciência a partir 
das especificidades femininas não 
é um recorte identitário, mas exi-
gência de rigor metodológico e de 
justiça sanitária. 

Outra área que podemos esperar 
avanços nos próximos tempos é 
em relação a estudos sobre a men-

te feminina. A neurociência tem 
avançado de forma galopante 
quanto a anatomia e funções do cé-
rebro. E quanto mais se estuda 
mais se percebe que o funciona-
mento cerebral das mulheres e dos 
homens é diferente. As mulheres 
têm uma integração entre os he-
misférios muito maior que a dos 
homens e, portanto, conectam ló-
gica e emoção com mais facilidade. 
Mulheres são mais empáticas (sis-
tema límbico mais ativo). E vou 
matar uma curiosidade de muitos 
agora, a mulher é multitarefa en-

quanto o homem tem o que cha-
mamos de visão em túnel, isto é, fo-
cam na resolução de uma coisa por 
vez. Compreender estas diferenças 
podem mudar a forma nas condu-
tas terapêuticas e psicológicas. 

A ciência funciona assim: um es-
tudo embasa o outro. Imagine 
quantos saberes sobre a sexualida-
de e saúde feminina podem se des-
dobrar a partir destes estudos? Inú-
meros. A cada descoberta aumen-
tamos a chance de mulheres terem 
qualidade de vida e saúde. A ciên-
cia, aos poucos, fica completa.
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Relatório da Administração
Senhores Acionistas: Atendendo às disposições legais e estatutárias, 
a Administração da Fibrasa S/A, submete à apreciação dos Senhores 
as Demonstrações Financeiras da Companhia, referentes ao exercício 
social findo em 31 de dezembro de 2025. 
Serra/ES, 30 de abril de 2026. 
Aviso: As Demonstrações Financeiras apresentadas a seguir são 
Demonstrações Financeiras resumidas e não devem ser consideradas 
isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação 
financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das 
demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma 
da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. A 
integra das demonstrações financeiras da Companhia e do relatório dos 
auditores independentes encontram-se disponíveis na empresa e nos 
seguintes endereços eletrônicos: institucional@fibrasa.com.br

Demonstrações de resultados 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Em milhares de Reais)
Nota  2025  2024 

Receita operacional líquida 18  582.875  532.671 
Custo dos produtos vendidos 19  (401.747) (367.448)
Lucro bruto  181.129  165.222 
Receitas (Despesas) operacionais
Despesas de vendas 20  (51.184)  (46.359)
Despesas gerais e administrativas 21  (45.882)  (38.947)
Outras (despesas) receitas operacionais 22  1.096  (7.390)

 (95.971)  (92.696)
Lucro operacional 
antes do resultado financeiro  85.158  72.526 
Receitas financeiras 23  21.322  6.144 
Despesas financeiras 23  (10.890)  (8.863)

 10.432  (2.718)
Lucro operacional antes do imposto 
de renda e contribuição social  95.589  69.808 
Imposto de renda e contribuição social 13.1  (13.210)  (11.278)
Lucro líquido do exercício  82.380  58.530 
Total de ações  5.112  5.112 
Lucro líquido por ação  16.114,94  11.449,52 

Demonstrações de resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Em milhares de Reais)
2025 2024

 Lucro líquido do exercício  82.380  58.530 
 Outros componentes do resultado abrangente  -  - 
 Total do resultado abrangente do exercício  82.380  58.530 

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais)

Capital social 
subscrito 

Reserva de 
Incentivos Fiscais 

Reserva 
Legal 

Reserva de 
Lucros 

Lucros / prejuízos 
Acumulados Total 

Saldos em 31 de dezembro de 2023  83.141  302.786  7.917  3.854  -  397.697 
Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  58.530  58.530 
Constituição da Reserva Legal  -  -  2.926  -  (2.926)  - 
Reserva Incentivos Fiscais IR Sudene  -  12.251  -  -  (12.251)  - 
Dividendos Intermediários - - -  (2.361) -  (2.361)
Dividendos a Distribuir  -  -  -  (14.692) -  (14.692)
Constituição de Reserva de Lucros  -  178  4.463  43.352  (43.352)  4.641 
Saldos em 31 de dezembro de 2024  83.141  315.216  15.306  30.153  -  443.815 
Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  82.380  82.380 
Constituição da Reserva Legal  -  - -  - -  - 
Reserva Incentivos Fiscais IR Sudene  -  16.857  -  -  (16.857)  - 
Dividendos a Distribuir  -  -  -  (30.153)  (65.523)  (95.676)
Constituição de Reserva de Lucros  -  -  1.646 -  -  1.646 
Saldos em 31 de dezembro de 2025  83.141  332.072  16.951  -  -  432.164 

Demonstrações dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Em milhares de Reais)
Nota 
Expli-
cativa  2025  2024 

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício  82.380  58.530 
Ajustes para conciliar o lucro do 
exercício ao caixa gerado pelas 
atividades operacionais:
Despesas de imposto de renda e 
contribuição social  6.621  9.675 
Depreciação e amortização 9  20.726  14.500 
Encargos financeiros Líquidos 11  8.401  4.533 
Provisão para processos judiciais 15  12.523  8.602 
Amortização do direito de uso  6.401  5.710 
Encargos financeiros sobre arrendamento  1.457  933 
Baixas de ativo imobilizado e intangíveis  491  4.593 

 138.999  107.076 
Redução (Aumento) nas contas do ativo
Contas a receber de clientes 6  (37.873) (26.894)
Estoques 7  (1.343) (17.830)
Tributos a recuperar 8  (529)  244 
Adiantamentos a fornecedores  (69.724)  940 
Outras  (1.940)  624 
Depósitos Judiciais  (11.807) (10.058)

(123.216) (52.974)
Aumento (Redução) nas contas do passivo
Fornecedores 10  8.638  (7.911)
Obrigações tributárias 13  282  4.068 
Obrigações trabalhistas 12  2.362  (256)
Outras obrigações 14  3.867  (373)

 15.149  (4.472)
Caixa gerado nas operações  30.932  49.630 
Impostos pagos sobre o lucro  (4.239) (10.003)
Fluxo de caixa gerado pelas atividades 
operacionais  26.693  39.626 
Fluxo de caixa das atividades de 
investimento
Investimentos  (2.907) -
Aquisições de imobilizado 9  (21.572) (57.273)
Aquisições de intangível  (566)  (595)
Fluxo de caixa das aplicado nas 
atividades de investimento  (25.045) (57.868)
Fluxo de caixa das atividades de 
financiamento
Pagamento do Arrendamento  (8.273)  (6.748)
Dividendos pagos  (15.000)  (7.500)
Captações de empréstimos e financiamentos -  50.000 
Pagamentos de empréstimos e financiamentos 11  (4.304) (12.391)
Juros pagos 11  (7.221)  (2.914)
Fluxo de caixa (aplicado) gerado pelas 
atividades de financiamento  (34.798)  20.448 
Aumento (redução) de caixa e 
equivalentes de caixa  (33.150)  2.207 
Saldo inicial de caixa e 
equivalentes de caixa 5  43.247  41.040 
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 5  10.097  43.247 
Aumento (redução) de caixa e 
equivalentes de caixa  (33.150)  2.207 

Leonardo Souza Rogerio de Castro – Presidente  Natanael Pinto de Oliveira – Diretor Administrativo Financeiro  Stael Luchi Brunow – Contadora CRC ES 11.749/0-8 “S” PE/SP

O relatório de opinião dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras completas preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Intenational 
Accounting Standards Board (IASB) da Fibrasa S.A. foi emitido pela KPMG Auditores Independentes Ltda. em 02 de abril de 2026, sem modificações. A integra das demonstrações financeiras da 
Companhia e do relatório dos auditores independentes encontram-se disponíveis na empresa e nos seguintes endereços eletrônicos: institucional@fibrasa.com.br

Balanços patrimoniais 
em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais)

ATIVO

Nota 
Expli-
cativa

 Em 31 de 
Dezembro 

de 2025 

Em 31 de 
Dezembro 

de 2024 PASSIVO

Nota 
Expli-
cativa

Em 31 de 
Dezembro 

de 2025

Em 31 de 
Dezembro 

de 2024
CIRCULANTE CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 5  10.097 43.247 Fornecedores 10 28.652 20.015
Contas a receber de clientes 6  210.037 172.165 Empréstimos e financiamentos 11 2.716 5.841
Estoques 7  77.401 76.057 Obrigações trabalhistas 12 12.060 9.698
Tributos a recuperar 8  2.174 1.664 Obrigações tributárias 13 5.046 4.763
Imposto de Renda e Contribuição social 626 -
Adiantamento a fornecedores  70.713 989 Imposto de renda e contribuição Social 13 2.617 45
Despesas Antecipadas  1.018 994 Operações de arredamento 16 6.856 3.065
Outros créditos  5.009 3.077 Comissões a pagar 2.002 2.918

Outras contas a pagar 14 8.020 3.237
Dividendos a Distribuir 15.000 10.838

Total do ativo circulante  377.075 298.194 Total do Passivo Circulante 82.970 60.420
NÃO CIRCULANTE

NÃO CIRCULANTE Empréstimos e financiamentos 11 50.000 50.000
Dividendos a Distribuir 77.121  - 
Obrigações tributárias 13 10.230 5.360

 Depósitos Judiciais 15  26.923 15.116 Imposto de renda e contribuição social 13 17.678 10.024
 Outros créditos  13 28 Tributos Diferidos 189

Provisão para Contingências 15 209 209
 26.936 15.144 Operações de arredamento 16 5.839 426

Outras Obrigações 1.646
Total do Passivo Não Circulante 161.076 67.854
Patrimônio líquido

Investimentos 2.907 - Capital social 17.a  83.141  83.141 
Imobilizado 9 267.550 257.078 Reserva de incentivos fiscais 17.b  332.072 315.216
Intangível 1.742 1.673 Reserva legal 17.c  16.951 15.306

272.199 258.752 Reserva de Lucros  17.d  -  30.153 
Total do ativo não circulante 299.135 273.896 Total do patrimônio líquido 432.164 443.815
Total do ativo 676.210 572.089 Total do passivo e patrimônio líquido 676.210 572.089

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 
FIBRASA S/A - CNPJ: 04.221.067/0001-07

D4Sign a9f1fa8d-4b8d-456d-9d75-678d7186cc88 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil
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Relatório da Administração
Senhores Acionistas: Atendendo às disposições legais e estatutárias, 
a Administração da Fibrasa S/A, submete à apreciação dos Senhores 
as Demonstrações Financeiras da Companhia, referentes ao exercício 
social findo em 31 de dezembro de 2025. 
Serra/ES, 30 de abril de 2026. 
Aviso: As Demonstrações Financeiras apresentadas a seguir são 
Demonstrações Financeiras resumidas e não devem ser consideradas 
isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação 
financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das 
demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma 
da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. A 
integra das demonstrações financeiras da Companhia e do relatório dos 
auditores independentes encontram-se disponíveis na empresa e nos 
seguintes endereços eletrônicos: institucional@fibrasa.com.br

Demonstrações de resultados 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Em milhares de Reais)
Nota  2025  2024 

Receita operacional líquida 18  582.875  532.671 
Custo dos produtos vendidos 19  (401.747) (367.448)
Lucro bruto  181.129  165.222 
Receitas (Despesas) operacionais
Despesas de vendas 20  (51.184)  (46.359)
Despesas gerais e administrativas 21  (45.882)  (38.947)
Outras (despesas) receitas operacionais 22  1.096  (7.390)

 (95.971)  (92.696)
Lucro operacional 
antes do resultado financeiro  85.158  72.526 
Receitas financeiras 23  21.322  6.144 
Despesas financeiras 23  (10.890)  (8.863)

 10.432  (2.718)
Lucro operacional antes do imposto 
de renda e contribuição social  95.589  69.808 
Imposto de renda e contribuição social 13.1  (13.210)  (11.278)
Lucro líquido do exercício  82.380  58.530 
Total de ações  5.112  5.112 
Lucro líquido por ação  16.114,94  11.449,52 

Demonstrações de resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Em milhares de Reais)
2025 2024

 Lucro líquido do exercício  82.380  58.530 
 Outros componentes do resultado abrangente  -  - 
 Total do resultado abrangente do exercício  82.380  58.530 

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais)

Capital social 
subscrito 

Reserva de 
Incentivos Fiscais 

Reserva 
Legal 

Reserva de 
Lucros 

Lucros / prejuízos 
Acumulados Total 

Saldos em 31 de dezembro de 2023  83.141  302.786  7.917  3.854  -  397.697 
Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  58.530  58.530 
Constituição da Reserva Legal  -  -  2.926  -  (2.926)  - 
Reserva Incentivos Fiscais IR Sudene  -  12.251  -  -  (12.251)  - 
Dividendos Intermediários - - -  (2.361) -  (2.361)
Dividendos a Distribuir  -  -  -  (14.692) -  (14.692)
Constituição de Reserva de Lucros  -  178  4.463  43.352  (43.352)  4.641 
Saldos em 31 de dezembro de 2024  83.141  315.216  15.306  30.153  -  443.815 
Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  82.380  82.380 
Constituição da Reserva Legal  -  - -  - -  - 
Reserva Incentivos Fiscais IR Sudene  -  16.857  -  -  (16.857)  - 
Dividendos a Distribuir  -  -  -  (30.153)  (65.523)  (95.676)
Constituição de Reserva de Lucros  -  -  1.646 -  -  1.646 
Saldos em 31 de dezembro de 2025  83.141  332.072  16.951  -  -  432.164 

Demonstrações dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Em milhares de Reais)
Nota 
Expli-
cativa  2025  2024 

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício  82.380  58.530 
Ajustes para conciliar o lucro do 
exercício ao caixa gerado pelas 
atividades operacionais:
Despesas de imposto de renda e 
contribuição social  6.621  9.675 
Depreciação e amortização 9  20.726  14.500 
Encargos financeiros Líquidos 11  8.401  4.533 
Provisão para processos judiciais 15  12.523  8.602 
Amortização do direito de uso  6.401  5.710 
Encargos financeiros sobre arrendamento  1.457  933 
Baixas de ativo imobilizado e intangíveis  491  4.593 

 138.999  107.076 
Redução (Aumento) nas contas do ativo
Contas a receber de clientes 6  (37.873) (26.894)
Estoques 7  (1.343) (17.830)
Tributos a recuperar 8  (529)  244 
Adiantamentos a fornecedores  (69.724)  940 
Outras  (1.940)  624 
Depósitos Judiciais  (11.807) (10.058)

(123.216) (52.974)
Aumento (Redução) nas contas do passivo
Fornecedores 10  8.638  (7.911)
Obrigações tributárias 13  282  4.068 
Obrigações trabalhistas 12  2.362  (256)
Outras obrigações 14  3.867  (373)

 15.149  (4.472)
Caixa gerado nas operações  30.932  49.630 
Impostos pagos sobre o lucro  (4.239) (10.003)
Fluxo de caixa gerado pelas atividades 
operacionais  26.693  39.626 
Fluxo de caixa das atividades de 
investimento
Investimentos  (2.907) -
Aquisições de imobilizado 9  (21.572) (57.273)
Aquisições de intangível  (566)  (595)
Fluxo de caixa das aplicado nas 
atividades de investimento  (25.045) (57.868)
Fluxo de caixa das atividades de 
financiamento
Pagamento do Arrendamento  (8.273)  (6.748)
Dividendos pagos  (15.000)  (7.500)
Captações de empréstimos e financiamentos -  50.000 
Pagamentos de empréstimos e financiamentos 11  (4.304) (12.391)
Juros pagos 11  (7.221)  (2.914)
Fluxo de caixa (aplicado) gerado pelas 
atividades de financiamento  (34.798)  20.448 
Aumento (redução) de caixa e 
equivalentes de caixa  (33.150)  2.207 
Saldo inicial de caixa e 
equivalentes de caixa 5  43.247  41.040 
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 5  10.097  43.247 
Aumento (redução) de caixa e 
equivalentes de caixa  (33.150)  2.207 

Leonardo Souza Rogerio de Castro – Presidente  Natanael Pinto de Oliveira – Diretor Administrativo Financeiro  Stael Luchi Brunow – Contadora CRC ES 11.749/0-8 “S” PE/SP

O relatório de opinião dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras completas preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Intenational 
Accounting Standards Board (IASB) da Fibrasa S.A. foi emitido pela KPMG Auditores Independentes Ltda. em 02 de abril de 2026, sem modificações. A integra das demonstrações financeiras da 
Companhia e do relatório dos auditores independentes encontram-se disponíveis na empresa e nos seguintes endereços eletrônicos: institucional@fibrasa.com.br

Balanços patrimoniais 
em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais)

ATIVO

Nota 
Expli-
cativa

 Em 31 de 
Dezembro 

de 2025 

Em 31 de 
Dezembro 

de 2024 PASSIVO

Nota 
Expli-
cativa

Em 31 de 
Dezembro 

de 2025

Em 31 de 
Dezembro 

de 2024
CIRCULANTE CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 5  10.097 43.247 Fornecedores 10 28.652 20.015
Contas a receber de clientes 6  210.037 172.165 Empréstimos e financiamentos 11 2.716 5.841
Estoques 7  77.401 76.057 Obrigações trabalhistas 12 12.060 9.698
Tributos a recuperar 8  2.174 1.664 Obrigações tributárias 13 5.046 4.763
Imposto de Renda e Contribuição social 626 -
Adiantamento a fornecedores  70.713 989 Imposto de renda e contribuição Social 13 2.617 45
Despesas Antecipadas  1.018 994 Operações de arredamento 16 6.856 3.065
Outros créditos  5.009 3.077 Comissões a pagar 2.002 2.918

Outras contas a pagar 14 8.020 3.237
Dividendos a Distribuir 15.000 10.838

Total do ativo circulante  377.075 298.194 Total do Passivo Circulante 82.970 60.420
NÃO CIRCULANTE

NÃO CIRCULANTE Empréstimos e financiamentos 11 50.000 50.000
Dividendos a Distribuir 77.121  - 
Obrigações tributárias 13 10.230 5.360

 Depósitos Judiciais 15  26.923 15.116 Imposto de renda e contribuição social 13 17.678 10.024
 Outros créditos  13 28 Tributos Diferidos 189

Provisão para Contingências 15 209 209
 26.936 15.144 Operações de arredamento 16 5.839 426

Outras Obrigações 1.646
Total do Passivo Não Circulante 161.076 67.854
Patrimônio líquido

Investimentos 2.907 - Capital social 17.a  83.141  83.141 
Imobilizado 9 267.550 257.078 Reserva de incentivos fiscais 17.b  332.072 315.216
Intangível 1.742 1.673 Reserva legal 17.c  16.951 15.306

272.199 258.752 Reserva de Lucros  17.d  -  30.153 
Total do ativo não circulante 299.135 273.896 Total do patrimônio líquido 432.164 443.815
Total do ativo 676.210 572.089 Total do passivo e patrimônio líquido 676.210 572.089

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 
FIBRASA S/A - CNPJ: 04.221.067/0001-07

D4Sign a9f1fa8d-4b8d-456d-9d75-678d7186cc88 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil
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Dois votos para senadores, 
e oito anos de mandato
Em outubro os eleitores capixabas deverão acessar a urna eletrônica aprestando 22 vezes
PEDRO HENRIQUE CAETANO
jornalismo@eshoje.com.br

Em outubro de 2026, 
quando os brasileiros 
estiverem diante da 
urna eletrônica, a se-

quência de votação exigirá 
uma atenção redobrada. Dife-
rente do último pleito geral, 
desta vez o eleitor terá que di-
gitar cinco números: governa-
dor, deputado federal, depu-
tado estadual e, em uma con-
figuração que ocorre apenas a 
cada oito anos, dois candida-
tos ao Senado Federal. Um to-
tal de 17 números e mais cin-
co vezes o “confirma”.

A peculiaridade não para na 
quantidade de votos, mas na 
própria natureza do cargo. En-
quanto quase todos os eleitos 
governarão por quatro anos, os 
senadores garantem uma cadei-
ra por oito, o dobro dos demais 
cargos políticos.  Essa diferença, 
que muitas vezes passa desper-
cebida no calor das campanhas, 
levanta uma dúvida recorrente 
entre os eleitores: por que o Se-
nado possui regras tão distin-
tas? A resposta não é fruto do 
acaso, mas uma combinação de 
herança histórica, inspiração 
em modelos internacionais e 
uma função estratégica dese-
nhada para ser o "freio de arru-
mação" da República.  

O modelo brasileiro de Sena-
do não nasceu no vácuo. Ele be-
be da fonte de democracias 
consolidadas, como a dos Esta-
dos Unidos, e carrega traços do 
período imperial brasileiro. A 
ideia central é que o Poder Le-
gislativo deve ser bicameral 
(dividido em duas casas) para 
que uma equilibre a outra. En-
quanto a Câmara dos Deputa-
dos é o reflexo imediato do po-
vo, renovando-se totalmente a 
cada quatro anos para captar 
os anseios do momento, o Se-
nado foi projetado para ser 
uma casa de continuidade e 
maior reflexão.  

A Constituição Federal de 1988 
consolidou esse papel. O man-
dato de oito anos permite que 
os senadores tomem decisões 
de longo prazo, teoricamente 
menos sujeitas às pressões elei-
torais de curto prazo e ao popu-
lismo momentâneo. "O Senado 
não foi desenhado para reagir 
ao calor do momento, mas para 
proteger o equilíbrio do siste-
ma, e é exatamente por isso que 
o seu tempo é diferente", expli-
ca o advogado e secretário-geral 
da OAB, Eduardo Sarlo. 

No Brasil o Senado Federal é composto por três representantes para cada um dos 26 estados e mais três para o Distrito Federal

DIVULGAÇÃO

REPRESENTAÇÃO IGUALITÁRIA 
Outro ponto que distancia o 

Senado da Câmara é a forma de 
representação. Na Câmara, o nú-
mero de deputados por estado 
varia conforme a população (o 
estado mais populoso tem 70 e 
o menos tem 8). Já no Senado, o 
pacto federativo é absoluto: ca-
da estado, independentemente 
do tamanho ou da economia, 
tem exatamente três cadeiras.  

Essa igualdade reforça o papel 
do Senado como instância de 
equilíbrio regional, garantindo 
que estados menores não sejam 
"atropelados" por decisões que 
favoreçam apenas os grandes 
centros populacionais. Além 
disso, o Senado exerce funções 
exclusivas que demandam essa 
estabilidade, como o julgamen-
to de processos de impeach-
ment, a aprovação de ministros 
do STF e a fiscalização direta do 
Poder Executivo.

A lógica da renovação parcial
a eleição de 2026 será marcada 
pela escolha de dois senadores (re-
novação de 2/3 da Casa) porque o 
Senado nunca se renova total-
mente de uma vez. Existe um rodí-
zio: em uma eleição elege-se um 
senador por estado (1/3) e, na se-
guinte, dois (2/3).  Para a professo-
ra Mariana Cazé, do Departamen-
to de Ciências Sociais da Ufes, essa 
estrutura garante a memória ins-
titucional do país. 

Segundo ela, mandatos mais 
longos favorecem a estabilidade, 
embora o modelo sofra críticas 
por afastar o parlamentar da 
avaliação direta do eleitor por 
muito tempo. "Na prática, essa 
característica pode ser interpre-
tada como menor responsivida-
de direta ao eleitorado, uma vez 
que o eleitor demora longo tem-
po para medir uma avaliação 

mais imediata do desempenho", 
pondera a especialista.  

Em meio a debates recorrentes 
sobre reforma política, a redu-
ção do mandato dos senadores 
volta e meia entra na pauta do 
Congresso. Os defensores da mu-
dança argumentam que quatro 
anos seriam suficientes para oxi-
genar a política e permitir que o 
eleitor punisse ou premiasse o 
parlamentar com mais frequên-
cia.  Entretanto, Mariana Cazé 
ressalta o risco.

"Essa alteração pode compro-
meter uma das principais fun-
ções institucionais do Senado, 
que é justamente atuar como ins-
tância de estabilidade e modera-
ção no sistema político". Para 
Eduardo Sarlo, o tempo diferen-
ciado é a garantia de que o país 
não terá mudanças bruscas de ru-

mo a cada ciclo eleitoral, manten-
do um núcleo de continuidade le-
gislativa que atravessa diferentes 
governos.  Enquanto as regras 
permanecem as mesmas, cabe ao 
eleitor em 2026 a responsabilida-
de redobrada. Ao escolher dois 
nomes para um mandato que só 
terminará em 2034, o cidadão de-
cide quem terá o poder de rever 
as leis do país e fiscalizar a demo-
cracia brasileira.  

“Uma das 
principais 

funções do Senado 
é atuar como 
instância de 
estabilidade”Mariana Cazé, professora
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A artista visual Lorena 
Valiate apresenta, a 
partir de 16 de maio, 
a exposição 'Costurar 

o Tempo' na Casa Cultural 155 
localizada no centro de Vila 
Velha. A mostra reúne traba-
l h o s  d e s e nv o l v i d o s  d e s d e 
2020 -  período em que a artis-
ta passava pela formação em 
Licenciatura em Artes Visuais 
pela Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES) e com o 
início de sua pesquisa prática 
no campo da arte.

Lorena investiga o chamado 
'bordado expandido', explorando 
suas articulações com processos 
de criação, memória e relação 
com o ambiente natural. A expo-
sição apresentará obras realiza-
das sobre folhas naturais, supor-
te que introduz, de forma mate-
rial, a noção de impermanência. 

A trajetória recente da artista in-
clui participações em exposições 
coletivas, como a segunda edição 
da “Fibra – Bienal de Arte Têxtil 
Contemporânea”, realizada em 
2025 no Rio Grande do Sul, com 
mostra na Galeria Sotero Cosme, 
vinculada ao Museu de Arte Con-
temporânea do Rio Grande do Sul 
(MAC RS), além da exposição “Gra-
duartes 2025”, na Galeria de Arte e 
Pesquisa da UFES. Esses contextos 
inserem sua produção em um cir-

Lorena Valiate 'costura o  
tempo' com folhas naturais
Exposição da artista visual chega à Casa Cultural 155, em Vila Velha com "bordado expandido"

FOTOS: DIVULGAÇÃO

cuito voltado à experimentação 
têxtil contemporânea.

ES Hoje: De que forma o 
bordado expandido orienta 
suas escolhas materiais e 
conceituais na exposição 
Costurar o Tempo?

Lorena Valiate: O bordado ex-
pandido possibilita minhas es-
colhas ao me permitir trabalhar 
de forma livre, sem me prender 
a pontos ou estruturas fixas. A 
partir dele, construo as obras em 
camadas, variando a quantidade 
de fios e explorando texturas e 
relevos conforme cada proposta 
exige. Essa liberdade também di-
reciona minhas escolhas concei-
tuais, pois me coloca em diálogo 
direto com o material e seus li-
mites. Ao trabalhar com supor-
tes como a folha, ajusto o gesto 
às suas fragilidades e transfor-
mações, fazendo com que o pró-
prio processo de bordar acompa-
nhe e evidencie a ideia de imper-
manência presente na exposição 
Costurar o Tempo.

Como o uso da folha como 

Exposição apresenta obras sobre folhas naturais, suporte que introduz, a noção de impermanência

suporte influencia a leitura 
das obras e a relação com a 
ideia de impermanência?

A folha não é um elemento 
neutro, ela carrega um conjun-
to de significados já presentes 
no imaginário, associados à na-
tureza, ao ciclo de vida e à trans-
formação. Do seu surgimento 
até a queda, ela passa por mu-
danças de forma, textura e colo-
ração, o que a aproxima de uma 
ideia de transitoriedade, fragili-
dade e beleza efêmera. Essa di-
mensão simbólica atravessa a 
percepção do público, mesmo 
que de forma não totalmente 
consciente. Ao se deparar com a 
obra, há um reconhecimento 
imediato desse caráter passagei-
ro, que intensifica a relação com 
a ideia de impermanência. Além 
disso, o encontro direto com 
um elemento natural provoca 
reações de atenção e sensibili-
dade, muitas vezes visíveis nas 
expressões de quem observa. Es-
se aspecto reforça o sentido do 
trabalho, ao aproximar o espec-
tador de um tempo próprio da 
matéria, ao mesmo tempo em 

que evidencia o gesto de bordar 
como uma tentativa de inscri-
ção diante do que está em cons-
tante transformação.

Em que medida sua forma-
ção na Ufes impacta sua prá-
tica artística atual?

Fundamental para consoli-
dar uma prática que articula o 
fazer artístico e a reflexão críti-
ca. O ambiente universitário 
me proporcionou contato com 
diferentes referências e, sobre-
tudo, com uma abordagem 
mais consciente sobre a produ-
ção artística, ampliando minha 
compreensão do que faço. A 
pluralidade desse espaço favo-
rece trocas constantes com co-
legas e professores, o que con-
tribui diretamente para o ama-
durecimento do trabalho. Esse 
tipo de formação, baseada no 
diálogo e na experimentação, 
dificilmente se daria da mesma 
forma fora da universidade. No 
mestrado essa relação se inten-
sifica, pois a pesquisa passa a 
orientar diretamente a prática. 
Não há separação entre teoria 

e fazer artístico, mas um movi-
mento contínuo em que ambos 
se alimentam. Além disso, a 
UFES me ofereceu ferramentas 
para situar minha produção 
dentro de um contexto mais 
amplo da arte contemporânea, 
o que impacta tanto minhas es-
colhas conceituais quanto a 
forma como apresento e desen-
volvo minhas obras.

Quais desdobramentos 
identifica entre participação 
na Bienal de Arte Têxtil Con-
temporânea e a produção 
apresentada nesta exposição?

A Bienal é um momento im-
portante do meu percurso, por 
ampliar meu contato com ou-
tras produções e discussões no 
campo do têxtil, contribuindo 
para situar melhor meu traba-
lho nesse contexto. Como des-
dobramento para a exposição 
na Casa Cultural 155, percebo, 
principalmente, uma continui-
dade do processo, agora apre-
sentada de forma mais ampla. A 
exposição reúne um conjunto 
maior de obras, o que permite 
construir uma leitura mais arti-
culada da pesquisa, evidencian-
do relações entre os trabalhos.

Como o processo de coleta 
de materiais naturais e a rela-
ção com o espaço doméstico 
atravessam sua criação artís-
tica hoje?

A relação com o espaço do-
méstico permanece ativa no 
modo como produzo. É nesse 
ambiente que desenvolvo o tra-
balho manual, retomando um 
saber aprendido com minha 
mãe e com outras mulheres da 
minha família, que ainda orien-
ta meu fazer. Ao mesmo tempo, 
a experiência de recolhimento 
vivida durante a pandemia res-
significou a casa como espaço 
de concentração e continuida-
de da prática. A ideia de “casulo” 
vem desse momento específico 
e permanece como referência 
de um tempo de transformação, 
sem que o trabalho se restrinja 
ao tema do doméstico.

“A folha não é 
um elemento 

neutro, ela carrega 
um conjunto 
de significados 
já presentes no 
imaginário”

“Não há 
separação 

entre teoria e 
fazer artístico, mas 
um movimento 
contínuo em 
que ambos se 
alimentam”


